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Ementa
A linguagem enquanto objeto e a análise linguística como método de investigação filosófica.
A questão do significado: problemas e modelos de análise.

Objetivos
Introdução aos problemas e às teorias filosóficas sobre a linguagem. Análise da significatividade 
em termos de remissões referenciais, inferenciais e práticas.

Conteúdo Programático
1. A concepção moderna de linguagem
2. A filosofia da linguagem como disciplina filosófica fundamental

i. A concepção hermenêutica
ii. A análise lógico-semântica
iii. Estruturalismo linguístico e semiótica
iv. A concepção pragmática

3. A análise linguística como método de investigação filosófica
4. A questão do significado: problemas e modelos de análise

i. Explanação referencial do significado linguístico
ii. Explanação inferencial do significado linguístico
iii. Explanação pragmática do significado linguístico 

5. Língua: entre natureza e cultura
6. Expressabilidade universal e relatividade linguística
7. Sentido, interpretação, tradução
8. Linguagem, artifício e ficção

METODOLOGIA
A disciplina é composta por atividades de problematização, análise e aplicação de conceitos.

AVALIAÇÃO
A avaliação será realizada a partir dos seguintes critérios:
i. Desenvolvimento e qualidade de um trabalho escrito.
ii. Capacidade de problematizar, conceituar e argumentar sobre os conteúdos desenvolvidos.
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